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A Suprema Riqueza da Graça – Efésios 2.1-10. 

Um dos motivos por que muitos não compreendem a graça de Deus é porque não 

compreendem o quão danoso o pecado é para o homem, e o quanto o pecado afetou a 

humanidade como um todo. Esse texto mostra exatamente essas duas verdades 

fundamentais: como éramos antes do pecado, e o que Deus, por sua graça, fez por nós. 

 

I. ANTES MORTOS, AGORA VIVOS: Ef 2.1-7. 

O apóstolo Paulo afirma que Deus nos deu vida em Cristo Jesus. Mas antes disso, 

demonstra qual era a nossa condição antes da graça de Deus nos alcançar. 

1. Mortos em transgressões e pecados: “[...] quando vocês estavam mortos em suas 

transgressões e pecados,” (v.1). 

Sem Cristo, o homem está morto espiritualmente por causa do pecado e vive para o 

pecado. Além disso, o homem é escravizado por três forças dominantes que o prendem 

no pecado. Ele anda segundo: 

o “o curso deste mundo” (v.2). Vive de acordo com os padrões da sociedade que 

se opõe a Deus; 

o “o príncipe da potestade do ar” (v.2). Sem Cristo, o homem está no império das 

trevas e escravo daquele que atua nos filhos da desobediência; 

o “as inclinações da nossa carne, fazendo a vontade da carne e dos pensamentos” 

(v.3). O homem não convertido vive para agradar a si mesmo. 

Por fim, o homem sem a graça está debaixo de condenação: “e éramos por natureza filhos 

da ira, como também os demais” (v.3). 

2. Vivificados com Cristo: “nos deu vida juntamente com Cristo” (v.4). 

Onde abundou o pecado, superabundou a graça de Deus! Por causa da rica misericórdia 

de Deus, motivada pelo seu intenso amor por nós, fomos alcançados pela sua graça (v.4). 

Deus, por sua misericórdia e graça vivifica aqueles que estavam mortos. De que forma? 

o Unindo-os ao seu Filho, a fonte da vida. Ele nos deu vida juntamente com Cristo; 

o A ressurreição de Cristo é a nossa ressurreição: “e juntamente com ele nos 

ressuscitou” (v.5); 

o A ascensão de Cristo é a nossa ascensão: “e juntamente com ele nos fez 

assentar nas regiões celestiais em Cristo Jesus” (v.6). Assim como Deus exaltou 

a Jesus à sua direita nos lugares celestiais, também colocou seu povo neste 

lugar – de onde procedem todas as bençãos espirituais em Cristo (Ef 1.3); 

o Somos nova criação em Cristo: “Pois somos feitura dele, criados em Cristo 

Jesus” (Ef 2.10). A salvação é uma obra de Deus por nós e em nós. E o propósito 

de Deus é nos conformar à imagem de Seu Filho (Rm 8.29; 2Co 3.18). 
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A razão pela qual Deus fez tudo isso pelo seu povo: “para mostrar nos tempos vindouros 

a suprema riqueza da sua graça, em bondade para conosco, em Cristo Jesus” (v.7). 

 

II. ANTES PERDIDOS, AGORA SALVOS – Ef 2.8-10. 

1. A Graça é a Fonte da Salvação: “Porque pela graça vocês são salvos” (2.8). 

Charles Swindoll a define assim: “Graça é uma aceitação positiva 

e incondicional apesar da outra pessoa [...] Graça é uma 

demonstração de amor imerecido, não-adquirido e que não pode 

ser pago”. O pecador merece a punição, não a salvação. Deus 

jamais poderia aceitar as condições do homem, porque “todos 

nós somos como o imundo, e todas as nossas justiças são como 

trapo da imundícia” (Is 64.6). Por isto a salvação é um dom 

gratuito dado por Deus em Cristo Jesus. 

2. A fé é o Instrumento da Salvação: “mediante a fé;” (v.8). 

Toda dádiva precisa ser recebida. É pela fé que se recebe a graça salvadora. É pela fé 

que recebemos e cremos na obra salvadora oferecida a nós em Cristo. É crer que Jesus 

morreu no lugar do pecador e confiar plenamente n’Ele. A fim de deixar claro que a 

salvação é unicamente pela graça, mediante a fé e que o homem não tem méritos nisso, 

Paulo faz duas negações no versículo 9: 

o “e isto não vem de vocês, é dom de Deus;” 

o “não de obras, para que ninguém se glorie” 

3. As Obras São o Fruto da Salvação: “Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus 

para boas obras” (v.10). 

Somos justificados pela fé somente. Mas a fé que justifica sempre está acompanhada de 

boas obras. A graça é a causa da salvação; já as obras, são a evidência da salvação. 

Somos salvos para viver em novidade de vida, para uma vida de santidade. Somos salvos 

para servir. Somos salvos para frutificar e glorificar a Deus por meio das boas obras (Mt 

5.16). Antes, andávamos mortos em pecados e transgressões. Agora, andamos em boas 

obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas! 

1) Discutam em grupo o que é, na prática, estar "mortos em transgressões e pecados". 

2) O que muda em nossa vida, ao saber que estávamos “mortos” e Cristo nos salvou? 

3) De que maneira a consciência de que fomos vivificados, ressuscitados e assentados com 

Cristo "nas regiões celestiais" pode influenciar a forma como vivemos diariamente? 

4) Como as boas obras, preparadas por Deus para que andemos nelas, têm se manifestado 

em sua vida? Existe alguma área específica em que você sente que pode crescer em 

servir e glorificar a Deus? 

APLICAÇÃO E REFLEXÃO 
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A graça é o 

favor imerecido 

que Deus 

confere ao 

homem. 


